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O USO DE HAPLOIDES DE ALGODOEIRO EM CRUZAMENTOS 
INTER ESP EC ÍF 1 COSI 
JOEL FALLIERI 2 e JOI-INIE N. JENKINS 3 
RESUMO - Plantas haplóides (n • 26 cromossomos) de algodoeiro oriundas das linhagens semigaméti-
cas de Gossypiunt barbadenge L. 73-4003 e 74-4116 com marcadorgenético"virescent 7" foram em-
pregadas como fêmeas em cruzamentos com variedades diplóides (2n - 4x -52 cromossomos) de algo-
dão Upland (Gossypium hirsutum L.). Todos os cruzamentos foram viáveis e produziram capulhos tri-
loculares de tamanho reduzido, com uma semente, a excessão de um, com duas sementes. As sementes 
tiveram germinação normal sendo que a gerayão F2 apresentou plantas vigorosas e bem desenvolvidas. 
A população F1 exibiu características de hibridos interespecíficos sendo que a segregação mono& 
brida observada em três plantas verdes normais para uma "virescent 7" demonstrou que os cruzamên-
tos com haplóides produziram descendência híbrida semelhante a cruzamentos entre plantas dipidides. 
Termos para indexação: semigamia, hapl6ides. 
THE USE OF HAPLOIDS OF COTTON IN INTERSPECIFIC CROSSES 
ABSTRACT - Haploid cotton planta (n - 26 chromossomes) from the semigametic virescent lines 
73-4003 and 74-4116 (Gossypium barbadense L.) with genetic marker virescent 7 were used as female 
in crosses with normal (2n 4x - 52 chromossomes) Upland varieties (Gossypium hirsutum Lj. Alt 
crosses were feasible and produced trilocular bolls with one seeded boll but one which produced two 
seoda. These seeds had normal germination and the F1 planta exhibit good development. The pheno-
type of the F2 goneration resembled normal interspecific hybrids and the segregation of three planta 
normal green to one virescent 7, indicated that crosses involving haploids plants as female with 
Upland (Gossypium hirsutum L.) diploid plants yielded a hybrid progeny like in crosses with diploid x 
diploid. 
Index terma: semigamy, haploid. 
INTRODUÇÃO 
Na seção de abertura do primeiro Simpósio In-
ternacional de Haplóides em Plantas Superiores, 
Riley (1974) apresentou diversos conceitos de in-
teresse caracterização da presente pesquisa. Ele 
definiu os haplóides de plantas superiores como 
esporófitos que possuem o número gametofítico 
de cromossomos. Eles representam assim uma se-
paração na associação normal do número de cro-
mossomos dos diplóides com os esporófitos e do 
número de cromossomos dos hap16ides com os ga-
rnetofíticos. Os hapóides, entretanto, não são 
usualmente o produto da eliminação de gametófi- 
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tos distintos morfológica e fisiologicamente do 
ciclo de vida das plantas, uma vez que eles se origi-
nam do funcionamento partenogenético de algum 
componente do saco embrionário. Somente quan-
do os haplóides originam-se de culturas de grãos 
de p61en é que serão esporófitos produzidos sem a 
participação da geração garnetofítica completa. 
A utilidade dos haplóides como material expe-
rimental excelente para estudos citológicos, gené-
ticos e bioquímicos, bem como para trabalhos de 
melhoramento, tem sido reconhecida há anos por 
geneticistas e melhoristas de plantas. Harland 
(1955), por exemplo, enumerou diversas maneiras 
em que os haplóides podem ser usados em melho-
ramento genético comercial: na produção de li-
nhas puras; como base para transferência de carac-
teres desejáveis; como fontes de recombinantes pu-
ros em cruzamentos interespecíficos; como avalia-
dor de fatores de resistência a pragas e doenças; 
como avaliador de mutações e como base para elu-
cidações de problemas genéticos. Entretanto, a 
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produção de haplóides em número suficiente, tem 
sido o maior obstáculo para o seu uso. No que 
concerne ao algodoeiro, esta dificuldade já foi su-
perada através do fenômeno da semigamia, confor-
me descrito por Turcotte & Feaster (1963, 1967, 
1969, 1973 e 1974). 
Harland (1936) trabalhou com haplóides de al-
godão da variedade "Sea lsland" (Gossypium bar-
bacÂense L,) e usou-os corno fêmeas em cruzamen-
tos. Ele relatou que uma determinada linhagem de 
"Sea lsland", deu origem a haplóides, os quais tor-
naram-se parcialmente férteis como fêmeas em cru-
zamentos sem que, entretanto, houvesse a forma-
ção de pólen em suas anteras. Harland observou 
também que um haplóide produzia, praticamente, 
um capulho, quando polinizado por pólen da varie-
dade "Sea lsland" normal, o mesmo sucedendo em 
cruzamentos com espécies de n 13 cromossomos, 
a saber: Gossypium arboreum L. Gossypium 
Jtarknessii Brandg., Gossypium armourianum Kear-
ney, Gossypium anornalum Wawra ex Wawra 8 
Peyr., Gossypium trilobum (Moc & Sess, ex DC.) 
Skov. emend Kearn, e Gossypium aridum (Rose 
& Standl) Skov. 
A discussão de Harland a respeito de sua 
pesquisa revelou que os crwamentos realizados 
produziram frutos, os quais possuíam em geral 
uma semente, embora em - um cruzamento de 
Gossypium arrnourianum Kearney houve a forma-
ção de duas sementes viáveis. Em outros algodões 
"Sea Island", utilizados por Harland em seus es-
tudos, apresentaram-se menos férteis, - sendo que 
poucos eram estéreis. Ele estudou também alguns 
haplóides de algodão Upland (Cossypium hirsutum 
L.), os quais revelaram-se completamente estéreis. 
Com estas pesquisas, Flarland concluiu que não 
hI somente uma - base - genética controlando a 
freqüência de aparecimento de . haplóides em 
linhagens diferentes, mas o grau de fertilidade dos 
hapl6ides é também uma função de sua constitui-
ção genética. Webber (1938), encontrou uma se-
mente com embriões gêmeos haplóide-diplóide em 
Gossypium barbadense L. Ele descreveu o haplóide 
como anão em porte, com folhas e flores pequenas 
e reduzida fertilidade. Ele conservou esta planta 
haplóide, a qual em três anos produziu três  semen-
tes resultantes de polinização natural e uma prove-
niente de autofecundação. 
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Webber (1938) tentou fazer truzamentos recí-
procos entre este haplóide e diversos algodões ame-
ricanos normais da espécie Gossypium hirsutum L. 
mas não obteve sucesso. Já Barrow (1971), obser-
vou a formação de uma semente resultante de po-
linização aberta de uma das doze plantas haplóides 
em estufa, onde o cruzamento natural foi estimado 
em menos de 1%: 
O mesmo autor estudou a meiose e o desenvol- 
vimento de pólen em um algodoeiro haplóide ori- 
ginado de sementes de uma linha semigamética 
"virescent" (Gossypium barbadense L.). Ele obser- 
vou que, quando todos os cromossomos estavam 
arranjados em linha e próximos, todos se agrupa- 
vam na mesma placa. Em cerca de 250 configura- 
ções de metáfase, - Barrow observou cinco células- 
-mãe de pólen com todos os 26 univalentes na mes- 
ma fase de metáfase, depois da dispersão dos uni- 
valentes pela espíndula. A divisão dos 26 univa- 
lentes em uma única placa produziu dois gametas 
geneticamente completos. 
Com base nos dados de literatura disponíveis 
foi delineada a presente pesquisa para se determi- 
nar a possibilidade de produzir sementes viáveis de 
algodão, oriundas de plantas haplóides de Gossy-
pium barbadense L. como fêmea, em cruzamentos 
interesèecíficos com pais de algodão Upland (Gos-
sypium hirsutum L.). 
MATERIAL E MÉTODOS 
As plantas haplóides (n • 26 cromossomos) utilizadas 
neste trabalho são oriundas das linhagens de Gossypium 
barbadense L. 73-4003 e 74-4116 (n - 4x -52 cromosso-
mos) cedidas pelo Dr. Turcotte, sendo portadoras do ca-
ráter para semigamia e do marcador genético v7v7 ("vires-
cent-7"). As referidas linhagens foram utilizadas como fé-
meas nos diversos cruzamentos com os seguintes pais 
diplóides (2n • 4x - 52 cromossomos) Upland (Gossy-
piuin hirsutum L.): F'1 do cruzamento (Carolina Queen 
Sm1-x ne1ne1 ne2ne2L9L9), Taymaster 303', 'Coker 
420-511' (Glabro), 'OREI' (folhas "okra" e brácteas 
"(rego") e MO-HG' (alto gossipol). As linhagens foram 
plantadas em casa de vegetação e os cruzamentos realiza-
dos sem a emasculação das anteras das planta-mãe, urna 
vez que as mesmas eram completamente estéreis. Todos os 
cruzamentos foram devidamente identificados em etique-
tas próprias. Os capulhos formados (oram colhidos e suas 
sementes postas a germinar individualmente em pequenos 
vasos de turfa arranjados em bandejas de madeira. Após a 
germinação das sementes e de certo desenvolvimento dos 
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"seedlings", estes foram transplantados com os seus res-
pectivos vasos para outros maiores. Um cotilédone de 
cada plántula foi retirado após a emissão e desenvolvimen-
to da primeira folha definitiva para contagem dos cloro-
plastos. Dos referidos cotilédones tirou-se três tiras da epi-
derme inferior para exame microscópico a fim de se deter-
minar o nível de ploidia, de acordo com a técnica desen-
volvida por Chaudhari & Barrow (1975). Contou-se quin-
ze células-guarda dos estómatos por faixa de epiderme. As 
ementes da geração F2 foram plantadas em vasos e os 
'seedlings" delas resultantes foram avaliados para determi-
nação de suas origens materna-"virescent vv7" ou pater-
na verde normal (V 1 V1 ). Empregou-se o teste de X 2 
para análise dos resultados. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O número de capulhos obtidos para todos os 
cruzamentos foi consideravelmente mais baixo do 
que em hibridações envolvendo plantas normais co-
mo fêmea& Após as hibridações, os frutos novos que 
abortaram foram examinados e não se encontrou 
sementes em formação em nenhum deles. 
Apesar do baixo número de capulhos os resulta-
dos obtidos foram melhores do que os de Barrow 
(1971), uma vez que ele observou somente cinco 
casos em 250 configurações de metáfase, nas quais 
todos os 26 univalentes estavam agrupados na mes-
ma placa. Os capulhos produzidos eram muito me-
nores do que o normal, possuíam características 
do Gossypium barbadense L. e não se abriam mui-
to bem. Cada capulho era trilocular, com um lócu-
lo bem desenvolvido onde encerrava uma semente, 
exceto um único capulho do cruzamento da planta 
haplóide com o MO-HG, a qual produziu duas 
sementes em um lóculo (Fig. 1). Este resultado 
confirma o obtido por Harland (1936) quando ele 
utilizou uma linhagem hapl6ide de "Sea Island" 
(Gõssypium barbadense L) em cruzamentos com 
outro algodão "Sea lsland" (O. barbadense L.) 
normal e com espécies de 13 cromossomos. Em 
seu trabalho, somente um cruzamento com a linha, 
gem "Sea Island" haplóide x Gossypium arrnouria-
num Kearney produziu um capulho com duas se-
mentes. Por outro lado, Harland (1936) não conse-
guiu sucesso com nenhum haplóide de origem 
Upland, os quais ele considerou serem completa-
mente estéreis. Ele também usou linhagens de Cos-
sypium barbadense L. como fêmeas, cruzadas com 
espécies de algodão com 13 cromossomos. Também 
Webber (1938) não logrou sucesso nos cruzamen-
tos efetuados entre haplóides de Gossypium bar-
badense L. com linhagens Upland utilizadas como 
machos, ao passo que a presente pesquisa apresen-
tou resultados positivos em cruzamentos semelhan-
tes. 
2 
3 • planta haplóide 




FUI 1. Capulhordos cruzamentos entre plantas haplói-
des de origem semigamética e pais de algodão 
"Upland" 1 
As sementes produzidas pelos diferentes cruza-
mentos foram plantadas individualmente em vasos 
e somente uma não germinou. Para se determinar 
a ploidia de cada "seedling" foi retirada uma de 
suas folhas cotiledonares para avaliação do número 
de cloroplastos de acordo com a técnica desenvol-
vida por Chaudhari & Barrow (1975). De cada co-
tilédone foram retiradas, da página inferior, três 
tiras de epiderme da base, parte média e superior 
como exemplificados na Fig. 2. Os resultados apre-
sentados na Tabela 1 evidenciaram que em todos 
os cruzamentos o número de cloroplastos encon-
trado indicou serem diplóides os "seedlings" em 
questão. Os "seedlings" tiveram desenvolvimento 
normal e geraram plantas também normais, as 
quais floriram abundantemente. As flores eram 
de cor amarela intensa, com manchas púrpura à 
bise das pétalas, anteras com coloração amarela 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 22(1):83-87,jan. 1987. 
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sulfurina, portadoras de abundantes grãos de p6-
ien de cor amarela intensa. Tais características in-
dicaram tratar-se de híbridos diplóides interespecf-
ficos e férteis. As plantas de todos os cruzamentos 
produziram capulhos normais. Suas sementes fo-
ram plantadas em vasos e a população resultante 
(F2 ) foi avaliada fenotipicamente, segundo a colo-
ração dos "seedlings" ou seja, verde normal ou 
"virescent". A ocorrência destes dois tipos de plán-
tulas é apresentada na Tabela 2, bem como o teste 
de X2 - As freqüências esperadas foram calculadas 
com base na hipótese de que os dados observados 
seguissem a razão fenotípica M. O teste de X 2 
evidenciou que todos os cruzamentos se ajustaram 
à razão monohíbrida teórica nas hibridações indivi-
duais e quando consideradas em conjunto, a 0,01% 
de probabilidade. 
TABELA 1. Número médio de cloroplastos das células-
-guarda dos estômatos das folhas cotiledona-
res de plántulas de algodão, na geração F1. 
Regiões amostradas 
Híbridações X 3 
Base Média Ápice 
H x 2' 18.4 19.5 18.8 18.9 2.04 
H x 4 17.2 17.9 11.5 17.5 138 
H x 5 18.5 17.1 19.5 18.2 2.41 
H x 7 20.0 21.5 19.0 20.2 2.30 
H x 8 20.5 17.0 19.0 18.3 1.85 
H 	 planta haplóide. 
2 F1 
4 - Paymaster 303 
5 - Coker42o-511 
7 - ORH 
8 • MO-HG 
CONCLUSÃO 
Conclui-se, através deste estudo, que os cruza- 
mentos entre plantas haplóides semigaméticas 
(2n a 26 cromossomos) de Gossypíum barbaden- 
se L. como fêmea com pais diplóides (2n - 4x • 52 
cromossomos) de Gossypium hirsutum L., produ- 
ziram descendência viável e, no caso particular, 
plantas híbridas interespecíficas. 
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FIG. 2. Re9iões das folhas cotiledonares amostradas para 
contagem de cloroplastos. 
TABELA 2. Fenótipos observados na geração E2 de lii-
bridações envolvendo haplóides x algodoeiro 
normal. 
Coloração da folha 
cotiledonar 
Hibridações Observada (Esperada) (O-E) 2 
Valor a 
Normal 	 Virescent 0.01% E Vj- 	 v7v7 
H ,c 2' 65(63) 	 19(21) 0.254 	 6.63 
Hx4 38(32) 	 04(11) 5.580 
H x 5 70 (66) 	 18 (22) 0.970 
H x 7 48(45) 	 12(15) 0.800 
H x 8 72 (69) 	 20 (23) 0.520 
x 2 (Z) 8.124 
Total 293 (275) 	 73(92) 5.102 
H a planta haplôide 
2 - 
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